
ATA  DE  AUDIÊNCIA  PÚBLICA  DE  PRESTAÇÃO  DE  CONTAS  DA  ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL  DE  PERITIBA  REFERENTE  AO  1°  QUADRIMESTRE  DE  2023,  EM 
CUMPRIMENTO AO ART. 4°, PARÁGRAFO 9° DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL. 

Aos vinte e cinco dias de fevereiro de dois mil e treze, às dezenove horas e vinte minutos 
no Plenário da Câmara Municipal de Peritiba/SC, sito a Rua Frei Bonifácio, nº 63, nesta 
cidade,  foi  realizada  Audiência  Pública  de  Prestação  de  Contas  da  Administração 
Municipal  de  Peritiba  referentes  ao  1°  quadrimestre  de  2023,  conforme  Edital  de 
Convocação n°. 02/2023 da Comissão de Finanças e Orçamento desta Casa Legislativa, 
fazendo cumprir o que dispõe o art. 4° do parágrafo 9° da Lei de Responsabilidade Fiscal,  
conforme a página três do livro de presenças A abertura da audiência foi realizada pela 
vereadora  Cleusa  Simon  Berno,  presidente  da  Comissão  de  Finanças  e  Orçamento, 
saudando a todos os presentes e repassando a palavra à contadora da Prefeitura de 
Peritiba, Geise Gross, que iniciou lembrando aos presentes da previsão de arrecadação 
para 2023 de R$ 23.400.000,00 e o Municipio arrecadou no primeiro quadrimestre o  
valor  de  R$  9.909.241,00,  valor  um  pouco  acima  do  previsto  para  o  quadrimestre.  
Segundo a contadora,  dentro dessas receitas há as receitas correntes, onde estão as 
receitas  tributárias,  que  são  os  impostos  e  as  taxas  instituídas  arrecadados  pelo 
município no valor de R$ 615.988,00; as receitas de contribuições basicamente a Cosip 
no valor de R$ 85.688,00; a receita patrimonial em sua grande maioria são rendimentos 
de aplicações financeiras dos recursos que o município tem aplicado R$ 451.470,00; as 
receitas  de  serviço  prestados  por  máquinas  R$  268.261,00;  as  transferências 
constitucionais, que são os recursos que o município recebe da União e do Estado foram 
no valor de R$ 8.837.455,00, onde nesse valor já tem retido na fonte, o valor que é  
transferido ao FUNDEB, que compõem o fundo do FUNDEB, de 1.487.770,00; houveram 
também outras receitas como multas sobre contratos,  indenizações e restituições ao 
município no valor de R$ 11.907,00; totalizando a receita corrente de R$ 8.783.001,00. 
Houve também a receita de capital no total de R$ 1.126.239,00, composta pela receita 
de operações de créditos, onde teve uma liberação no exercício de um milhão de reais. A 
alienação de bens atingiu o valor de R$ 62.100,00, oriundo da venda do terreno que 
pertencia ao Município. A amortização de empréstimos foi no valor de R$ 64.139,00 e  
transferências de capital  até o final  do primeiro quadrimestre não houve. O total  da 
receita  do  primeiro  quadrimestre  atingiu  R$9.909.241,00.  As  despesas  também  são 
divididas entre correntes e de capital: as despesas correntes são inseridas a despesa com 
o  pessoal  e  encargos  sociais  no  valor  de  R$  3.738.183,00,  referentes  à  folha  de 
pagamento  dos  servidores  e  encargos  incidentes  como  INSS  e  outras  contribuições 
patronais; os juros e encargos da dívida no valor de R$ 97.439,00, basicamente são os 
juros das operações de crédito que o Município está pagando; outras despesas correntes 
engloba toda aquisição de materiais  necessários para escolas,  a  unidade de saúde e 
também prestação de serviços no valor  de R$ 3.648.279,00;  nas  despesas  de capital 
houve  o  valor  de investimento de  R$  1.338.672,00;  em inversões  financeiras,  que é 
concessão de financiamentos até o momento não houve nenhuma liberação,  mesmo 
havendo contratos em andamento, mas sem liberação; a amortização da dívida no valor 
de  R$  100.000,00;  atingindo  o  total  da  despesa  nesse  primeiro  quadrimestre  de  R$ 
8.922.574,00.  No  detalhamento  da  despesa,  o  limite  da  despesa  com  pessoal 



observando a base nos 12 últimos meses, de maio de 2022 até abril de 2023 e a receita 
líquida acumulada nesse período foi de R$ 25.885.405,00, o Poder Executivo gastou com 
folha de pagamento o valor de R$ 10.521.637,00 no período, o que representou 40,65% 
da receita corrente líquida; o legislativo gastou no período R$ 660.366,00 com folha ou 
2.55% da receita corrente líquida. No consolidado do município somado atingiu-se 43,2% 
total, o qual o limite constitucional poderia ser até 60%. A aplicação dos recursos em 
saúde, nesse período o município gastou com saúde R$ 1.674.573,00 no total.  Desse 
valor foram de recursos próprios que entram no cálculo dos 15%, R$ 1.241.024,00, além 
de  gasto  de  R$  8.800,00  que  são  recursos  próprios,  mas  não  são  considerados  no 
cálculo. Também teve uma despesa de R$ 393.236,00 com recursos de transferência da 
União  e  R$  31.512,00  do Estado.  A  despesa  total  em saúde  foi  de  15.64%,  onde  o 
Município aplicou R$ 50.620,00 a mais que a obrigação legal. No cálculo de aplicação dos 
recursos da educação foi de R$ 2.550.760,00, atingindo um percentual de 32,14% no 
total da receita de impostos e transferência de impostos, superando em R$ 566.754,00 a 
mais que a obrigação constitucional de aplicar 25% em educação. No acompanhamento 
das dívidas de longo prazo, o município está pagando uma operação de crédito junto ao 
BRDE,  para  pavimentação,  onde  dessa  operação,  o  município  amortiza  e  paga  juros 
mensalmente  e  o  saldo  devedor  em  30  de  abril  R$  1.182.521,00.  Há  também  em 
andamento a operação de crédito junto a Caixa Econômica Federal, o Finisa, em que o 
valor é de cinco milhões de reais, mas os recursos são liberados aos poucos, conforme as 
obras vão sendo executadas. Até o final de 2022 haviam sido liberados R$ 500.000,00 e  
neste exercício houve liberação de um milhão de reais e o saldo devedor total é de R$  
1.500.000,00,  lembrando  que  ainda  não  se  tem amortização,  pois  está  no  prazo  de 
carência.  Inscritos  como  dívidas,  há  também  valores  de  precatórios  previstos  para 
pagamento em 2024 no valor de 668 mil reais. A divida total  a longo prazo é de R$ 
3.350.613,00. Em 2022 o município inscreveu um total de R$ 7.584.850,00 em restos a 
pagar.  O  município  já  pagou  e  liquidou  nesse  período  R$  4.571.139,00,  restando 
pendente de liquidação e pagamento o valor de R$ 3.013.710,00, pois muitas desses 
restos se referem a obras a serem executadas e pagas dentro do ano. A demonstração 
de caixa  e  equivalentes  de caixa para  conhecimento de quanto  o município tem de 
disponibilidade apresenta a seguinte composição:  no Fundo Municipal  de Saúde tem 
saldo  R$  1.262.206,00;  nas  demais  contas  do  executivo  com  os  recursos  livres  do 
município,  os  recursos  da  educação  e  da  assistência  somam  R$  9.662.404,000, 
totalizando um saldo do executivo de R$ 10.924.611,00, somando a isso o saldo em caixa 
do legislativo de R$ 185.525,00 e o valor total do município R$ 11.110.136,92. Concluída 
a exposição dos resultados e das metas do primeiro quadrimestre, a contadora Geise 
ficou  à  disposição  em  caso  de  dúvidas  ou  se  alguém  quisesse fazer  alguma 
complementação. Sem mais questionamentos, a contadora agradeceu a participação de 
todos e devolveu a palavra a senhora Cleusa Simon Berno, presidente da Comissão de 
Finanças  e  Orçamento.  Ela  agradeceu  a  presença  de  todos  e  encerrou  a  audiência 
pública de prestação de contas do 1° quadrimestre de 2023. E para constar, eu, César 
Claudir da Silva, lavrei a presente ata que vai assinada por mim, Técnico Legislativo. Sala 
de Sessões da Câmara de Peritiba, 29 de maio de 2023.
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